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ABSTRACT:    This research was carried out at the Chapecó Experiment
Station, to study the effect  of inseticides against the
citrus leafminer, P. citrella, and repercussion on its
parasitoid G. fausta, in “Valência” orange orchard. The
treatments were:  abamectin, deltamethrin, malathion,
fenthion, parathion, and lambdacyhalothrin, all  plus
mineral oil and control. The  population was estimated
14 and 28 days after the spray. From the results it is
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possible to conclude that all insecticides were efficient
in controlling P. citrella after 14 days but were not
selective for G. fausta.

Key Words:  Insecta , control, leafminer, parasitoid, non-selectivity.

A lagarta minadora dos citros, Phyllocnistis citrella
Stainton, 1856  é uma  praga chave dos citros, tendo sido cons-
tatada no oeste de Santa Catarina,  em 1996  (CHIARADIA &
MILANEZ, 1997; GARCIA, 1997). As  lagartas recém eclodidas
penetram nas folhas alimentando-se do mesófilo foliar forman-
do galerias em espiral, denominadas de minas, causando as-
sim a diminuição da capacidade fotossintética da planta. Além
disso, pode facilitar a ação da bactéria  Xanthomonas citri
(Hasse, 1915), causadora do cancro-cítrico. Dentre seus ini-
migos naturais, destacam-se os parasitóides (CÔNSOLI et al.,
1996; ARGOV & ROSSLER, 1997).  GARCIA & CARABAGIALLE
(2000) constataram, pela primeira vez, no Estado de Santa
Catarina, a presença do parasitóide solitário Galeopsomyia
fausta LaSalle & Peña 1997 parasitando pupas de P. citrella,
com porcentagens de parasitismo variando de 17,4 a 26,1%.

A alternativa mais imediata para minimizar os prejuí-
zos consiste em pulverizações alternadas de inseticidas seleti-
vos, quando 50% da área estiver com brotações novas e/ou
quando 30% dos brotos já estiverem infestados com lagartas
(PRATES et al., 1996). RODRIGUES et al. (1997) constataram
que  até 28 dias após o tratamento, não se verificaram novas
infestações da lagarta minadora dos citros nas plantas tratadas
com abamectin e óleo mineral, e 14 dias nas plantas tratadas
com imidacloprid deltametrina e diflubenzuron. Contudo, se-
gundo VILLANUEVA & HOY (1998), os produtos ethion,
imidacloprid e abamectin não são seletivos ao parasitóide
Ageniaspis citricola Logvinovskaya, 1983 (Hymenoptera,
Encyrtidae). Sendo assim, desenvolveu-se este ensaio com o
objetivo de avaliar a eficiência de inseticidas no controle da
lagarta minadora dos citros, P. citrella, e de  verificar a reper-
cussão  dos tratamentos sobre G. fausta.

O ensaio foi realizado em pomar de Citrus sinensis cul-
tivar  “Valência”, com área de  1 hectare, 14 anos de idade, e
plantas espaçadas (2,5 x 5,5 metros), localizado no Município
de Chapecó, Santa Catarina, durante os meses de outubro e
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novembro de 1999. O delineamento utilizado foi o de blocos
completamente casualizados com quatro repetições, conside-
rando cada planta uma unidade experimental. Os tratamentos
aplicados com suas respectivas dosagens são apresentados na
Tabela 1. A aplicação foi feita com pulverizador costal marca
Guarany, modelo P5, molhando completamente a árvore. As
amostragens foram realizadas retirando-se manualmente dois
ramos e 10 folhas de cada planta, sendo o material acondicio-
nado em sacos plásticos e identificado. As amostras foram le-
vadas ao Laboratório de Entomologia da  Universidade do Oeste
de Santa Catarina (UNOESC) - Campus Chapecó. As folhas
foram colocadas individualmente em Placas de Pétri e mantidas
a temperatura de 26 + 1C º e UR 70% para emergência dos
insetos.  Posteriormente, realizou-se a contagem do número de
lagartas e adultos de parasitóides vivos por unidade experi-
mental, com auxílio de microscópio-esteroscópio. A avaliação
da eficiência dos tratamentos foi feita aos 14 e aos 28 dias
após a aplicação dos produtos.

O parasitóide  G. fausta foi identificado através da cha-
ve confeccionada por PENTEADO-DIAS et al. (1997) e sua
confirmação  realizada  pelo Dr. Valdir Antônio Costa do Insti-
tuto Biológico de Campinas, São Paulo.

-

-

Tabela 1 . Tratamentos aplicados no controle de Phyllocnistis citrella, ingredi-
entes ativos (i.a), produtos comerciais (pc.) e concentrações. Chapecó - SC
(outubro/novembro de 1999).

02,41 + 761
60,00 + 761
50,00 + 761
02,50 + 761
05,00 + 761
05,00 + 761

023 + 1000
100 + 1000
100 + 1000
100 + 1000
100 + 1000
100 + 1000

Concentração em 100 litros de água
Tratamento g i.a.pc ml do pc

Abamectin + óleo mineral
Paration + óleo mineral
Malathion + óleo mineral
Deltametrina + óleo mineral
Fenthion + óleo mineral
Lambdacyhalothrin + óleo mineral

Testemunha

Abamectin  + Assist 
Folidol + Assist 
Malathion + Assist 
Decis + Assist 
Lebaycid  + Assist 
Karate  + Assist 



Rev. Bras. de
Zoociências
Juiz de Fora

V. 4 Nº 1
Jul/2001

p. 125-131

Eficiência de
inseticidas no

controle de
Phyllocnistis

citrella
Stainton, 1856

(Lepidoptera,
Gracillariidae)
e repercussão

sobre
Galeopsomyia

fausta LaSalle
& Peña, 1997
(Hymenoptera,

Eulophidae)

128

Foi realizada análise de variância em bifatorial e os
valores obtidos foram transformados em raiz quadrada de (x +
0,5). As médias dos tratamentos foram agrupadas pelo teste de
Duncan a 5%. A eficiência dos tratamentos foi calculada pela
fórmula da ABBOT  (1925).

Obteve-se significância apenas para os tratamentos aos
14 dias após a aplicação sobre os números de lagartas  vivas
de P. citrella,  no entanto aos 28 dias não houve significância
estatística para nenhuma das causas da variação, diferindo dos
resultados de RODRIGUES et al. (1997) com outros insetici-
das, que apresentaram maior efeito residual  dos que os utili-
zados neste trabalho (Tabela 2).

Todos os inseticidas atuaram significativamente contra a
praga alvo após 14 dias da pulverização (Tabela 1). Os insetici-
das abamectin, deltametrina, fenthion, lambdacyhalotrin tiveram
100% de eficiência,  enquanto que o malathion e o paration, tive-
ram 95 e 88%, respectivamente (Tabela 3). Estes resultados são
semelhantes aos obtidos com abamectin, deltametrina, fenthion
e lambdacyhalothrin por MACEDO et al. (1996). A eficiência do
paration esteve entre 80 e 90%, índice recomendado por GARCIA
(1999) para se evitar o desenvolvimento de resistência da praga.

Tabela 2.  Súmula da análise de variância do número de lagartas vivas de
Phyllocnistis  citrella e de adultos vivos de Galeopsomyia fausta em amostragens
realizadas em pomar de Citrus sinensis em ensaio de controle químico, no
Município de Chapecó-SC (outubro/novembro de 1999).

Causas da
variação

Tratamentos
Blocos

Resíduo

Coeficiente de
Variação (%)

Graus de
liberdade

6
3
18

14 dap

 1,034*
0,205
0,075

29

28 dap

1,216
0,279
0,581

49

14 dap

 0,210*
0,004
0,004

 08

 28 dap

0,095
0,166
0,095

28

Insetos vivos
Lagartas de P. citrella          Adultos de G. fausta

* significância ao nível de 5% de probabilidade
dap = dias após a pulverização.
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Os resultados obtidos com deltametrina, fenthion e
lambdacyhalothrin assemelham-se aos registrados por MORENO
et al. (1996), ao testarem o inseticida cartap. A alta eficiência
apresentada pelo abamectin, no controle da praga, corrobora os
resultados obtidos por MORENO et al. (1996) e RODRIGUES et
al. (1997). A eficiência muito alta destes produtos sugere a neces-
sidade de se realizar novos ensaios com dosagens menores  vi-
sando menor impacto ambiental.

Através da análise de variância obteve-se significância
para a presença do parasitóide G. fausta apenas para os trata-
mentos após 14 dias da aplicação. Já aos 28 dias após a aplica-
ção não houve significância  estatística para nenhuma causa da
variação, inviabilizando maiores conclusões (Tabela 2).

Aos 14 dias após a aplicação todos os tratamentos diferi-
ram da testemunha, contudo  igualaram-se entre si (Tabela 3),
demonstrando que nenhum dos produtos foi seletivo para G. fausta,
e corroborando os resultados de VILLANUEVA & HOY (1998).
Sendo assim, estes inseticidas não são compatíveis com os pres-
supostos do  Manejo Ecológico de Pragas (GARCIA, 1999) uma
vez que podem causar danos irreversíveis a população do
parasitóide, ou até mesmo poderá levá-lo e à extinção.

Tabela 3. Lagartas vivas de Phyllocnistis  citrella e de adultos vivos de
Galeopsomyia fausta erro padrão da média, e porcentagem de eficiência, em
avaliação 14 após a aplicação, em ensaio de controle químico,  Chapecó,
SC.(outubro/novembro de 1999)

P. citrella G. fausta

              Médias Eficiência Médias
                 %

Testemunha 3,9  1,65a 1,3  0,25a

Abamectin + óleo mineral 0,0  0,00b      100 0,0  0,00b

Deltametrina + óleo mineral 0,0  0,00b      100 0,0  0,00b

Fenthiom + óleo mineral 0,0  0,00b      100 0,0  0,00b

Lambdacyhalothrin + óleo mineral 0,0  0,00b      100 0,0  0,00b

Paration + óleo mineral 0,4  0,29b        88 0,0  0,00b

Malathiom + óleo mineral 0,2  0,25b        95 0,0  0,00b

Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem entre si ao nível de 5%. (Duncan)

+
-

+
-
+
-

+
-
+
-

+
-

Tratamentos  Nº de espécimes vivos

+
-

+
-

+
-
+
-

+
-
+
-

+
-
+
-
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É importante que no momento da utilização de um
agroquímico  se leve em conta a mortalidade de inimigos na-
turais e não somente  a redução da população dos insetos pra-
ga, considerando ainda, a segurança para o homem, a persis-
tência no ambiente e a mortalidade de animais não alvo (como
por exemplo polinizadores) (CORSEUIL, 1988; 1989).

O trabalho experimental de verificação de eficiência
de inseticidas no controle da lagarta minadora dos citros, P.
citrella e sua repercussão sobre G. fausta , levado a efeito em
Chapecó - SC, em outubro e novembro  de 1999 nas condições
em que foi realizado, permite concluir que todos os tratamen-
tos foram eficientes no controle da praga 14 dias após a pulve-
rização e não foram seletivos para G. fausta.
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